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  APRESENTAÇÃO


  Sinto-me honrado por ter sido convidado a fazer a apresentação do autor desse livro, cujo tema é a Carta de Paulo aos Romanos. Saliento que essa carta é a maior obra de Paulo, bem como a primeira das 12 epistolas do Novo Testamento.


  O pastor Natalino da Neves é membro da Assembleia de Deus desde 1981 e serve ao Senhor aqui em São Jose dos Pinhais Estado do Paraná (IEADSJP), onde sou pastor presidente, pela bondade de Deus. Ele é membro da Convenção das Igrejas Evangélicas Assembleias de Deus do Estado do Paraná – CIEADEP. Casado com a irmã Claudneia Gomes das Neves e pai de um lindo e jovem casal de filhos, Natalino das Neves Junior e Nataly Gomes das Neves. Atualmente, é o Coordenador Geral de Discipulado e Reunião Devocional nos Lares (RDL) do campo da IEADSJP. Foi Coordenador Geral de EBD da Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Curitiba – IEADC (20052010); Superintendente da EBD da IEADC-Sede (2005-2012); membro do Conselho Deliberativo da IEADC (2005/2006); membro do Conselho Deliberativo do Instituto Betânia de Assistência Social IBAS (2005/2006), membro do Conselho Deliberativo da Associação Educacional da IEADC.


  O pastor Natalino é um exemplo de dedicação no estudo, tanto na área teológica como secular. Ele é doutorando em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR; mestre em Teologia pela PUCPR (2010); bacharel em Teologia pela Faculdade Teológica Batista do Paraná FTBP (2005); mestre em Tecnologia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR (2011); especialização em Planejamento, Operação e Comercialização na Indústria de Energia Elétrica pela Universidade Federal do Paraná – UFPR (2004); especialização em Contabilidade Gerencial pela Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO (2002); e licenciatura Plena em Contabilidade e Estatística pela Universidade Paranaense UNIPAR (1990). Como escritor, já tem 5 livros publicados.


  O Pastor Natalino também é empregado da Companhia Paranaense de Energia (Copel), desde maio de 1989. Professor de ensino superior; dentre as disciplinas que já lecionou estão: Livros Poéticos, Profetas, História do Cristianismo, História das Religiões, Sociologia nas Organizações, Filosofia e Gestão de Cultura e Clima Organizacional. Foi membro do Conselho de Administração da Copel nas gestões: 2002-2003, 2006-2007 e 2013-2015; foi gerente em várias áreas da Copel; membro do Comitê de Pesquisa & Desenvolvimento + Inovação da Copel (2008 2011); e membro do Conselho Deliberativo da Fundação Copel (2000/2004).


  Como visto, o pastor Natalino tem muito a contribuir para a IEAD por meio de sua experiência secular e ministerial. Todavia, o mais importante de tudo isso é a humildade e dedicação desse homem de Deus, em relação às coisas do Mestre da Galileia.
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  Presidente da União dos Ministros das Assembleias de Deus dos Estados da Região Sul – UMADERSUL.


  1º Vice-Presidente da Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil – CGADB.


  PREFÁCIO


  No ensejo da renovação curricular ocorrida no final de 2014, com vigência para 2015, indicamos o nome de Natalino das Neves para fazer um teste e assim compor o quadro de comentaristas.


  O seu teste foi aprovado com louvor e eis aqui esse livro, corolário do material da revista Lições Bíblicas Jovens, comentada que foi por Natalino, para ser utilizada no primeiro trimestre de 2016. Meu amigo abre essa nova empreitada e deu-me o privilégio de prefaciar a sua obra.


  Torna-se desnecessário dizer que a epístola por ele comentada é por consenso unânime entre os teólogos e biblistas, considerada uma das mais profundas e teológicas do apóstolo Paulo. Os inúmeros comentários acerca da epístola escritos por expositores do quilate de Barth, Lloyde-Jones, Stott e o próprio Lutero, dão o tom de sua importância para o Cristianismo. Inclusive é muito conhecida a história de John Wesley acerca de sua experiência de conversão, transcorrida durante a leitura da obra, acerca de Romanos, do deflagrador da Reforma.


  Pela CPAD há uma obra clássica de Romanos que foi escrita há décadas, de autoria do pastor Elienai Cabral. Portanto, meu amigo assumiu uma tarefa bastante desafiadora — acrescentar algo ainda não discutido em um tema amplamente abordado. Tendo em vista o fato de o material dirigir-se especificamente ao público jovem, ele cumpriu com maestria o desafio que lhe foi proposto. Portanto, trata-se de uma obra introdutória dirigida a um público ainda em formação e ávido na busca de saberes em conexão com a Bíblia. De tudo o que o leitor encontrará aqui, destaco a “discussão central” da epístola — segundo a maioria dos estudiosos e do autor da obra em questão —, que é a justificação ou, como posteriormente foi denominada pelos teólogos, a “doutrina da justificação”.1 Essa doutrina, discutida na parte dois da obra, procura responder — fundamentada na epístola paulina aos Romanos (especialmente no texto de 1.17) — a indagação: “O que precisa fazer o homem para ser salvo?” Ao deparar-se com a argumentação paulina, conclui-se, sem muito esforço, que qualquer tentativa de conseguir tal posição com méritos próprios, constitui-se em flagrante erro e, de certa maneira, um atentado à graça (Ef 2.8,9; Gl 3.1-29), isto é, ao favor imerecido de Deus. Apesar de tal insurreição parecer algo restrito ao mundo medieval e pré-luterano, não poucas vezes observa-se no panorama evangélico, imposições aos que servem a Deus, e que foram justificados por Cristo, como condição para que sejam tornados justos diante de Deus e finalmente salvos. Essa questão é fundamentalmente importante para o público cristão de forma geral, pois trata-se do ensinamento central da fé cristã.


  Para o público jovem, especificamente, um dos temas importantes da obra é a discussão acerca de “mundo”. Ao falar sobre o “cristão e a renovação da mente”, Natalino adverte que tal “recomendação não é para o crente se excluir do mundo, rejeitar os amigos, se isolar dos relacionamentos, mas mudar a conduta, demonstrando o impacto do evangelho em sua vida”. Certo maniqueísmo ascético que grassa em nosso meio como condição para que o jovem seja salvo tem trazido, ao longo de décadas, infindáveis problemas para os que ingressam nas universidades e para os que já enfrentam questões relacionadas à ética no Ensino Médio. Isso porque a medida adotada geralmente é uma de dois extremos: isolacionismo ou envolvimento inconsequente.


  Resta apenas recomendar a todos que façam uso da melhor forma possível do material das páginas seguintes, instruindo-se para enfrentar um mundo de transformações e mudanças, mas também de inúmeras possibilidades para aqueles que têm uma palavra de esperança. É o que ensina Natalino das Neves nessa obra que certamente alcançará lugar perene no campo dos estudos bíblicos.


  César Moisés Carvalho


  Rio, 4 de novembro de 2015

  


  
    
      1 Alister McGrath, afirma que o “vocabulário paulino relativo a justificação baseiase no AT e parece expressar a noção de ‘probidade’ ou ‘retidão’ em vez de ‘justiça’. O AT prefere o verbo ao substantivo, presumivelmente para assim indicar que a justificação resulta de um ato de Deus pelo qual o indivíduo é colocado em um relacionamento correto com Deus — isto é, Deus o justifica ou declara que ele tem razão”. Assim, o “verbo designa a ação divina poderosa, cósmica e universal para efetuar uma mudança na situação entre a humanidade pecaminosa e Deus, pela qual Deus absolve e justifica os fiéis, colocando-os em uma relação correta e fiel com ele” (MCGRATH, A. Justificação In HAWTHORNE, Gerald F.; MARTIN, Ralph P.; REID, Danoel G. Dicionário de Paulo e suas cartas. 1.ed. São Paulo: Paulus, Vida Nova e Loyola, 2008, p.769).

    

  


  
INTRODUÇÃO



  Paulo foi o primeiro e o maior teólogo de todos os tempos. Ele, mais do que ninguém, contribuiu para que o cristianismo se tornasse internacionalmente conhecido e intelectualmente coerente. Seus escritos moldaram o cristianismo mais do que qualquer outro; desde a primeira vez em que foram recebidos, obtiveram o reconhecimento da igreja como uma norma oficial de fé e vida. Para Kümmel (2003, p. 178), o pensamento teológico de Paulo ocupa o centro do Novo Testamento sob o ponto de vista cronológico e determina a evolução do pensamento cristão primitivo. A Carta aos Romanos é um dos escritos com maior profundidade teológica e, ao mesmo tempo, com o cuidado pastoral do apóstolo Paulo. Nesta carta, vamos perceber a paixão do apóstolo pela pregação do evangelho, ele que sempre estava em busca de oferecer o melhor para o Reino de Deus. O apóstolo escreve, excepcionalmente, para uma igreja que ele não havia fundado, movido pela paixão que tinha pela evangelização e o desejo de conhecer pessoalmente os membros da comunidade. Na época da escrita, não tinha nenhum dos principais líderes da igreja para orientar os crentes romanos. Por isso, o apóstolo dedica uma carta com profundidade doutrinária, a fim de orientar e defender a mensagem do evangelho. A igreja de Antioquia serviu como base para o empreendimento missionário do apóstolo em suas três viagens missionárias, mas a igreja em Roma era estratégica para alcançar a extremidade ocidental do Império Romano (Rm 15.23, 24). Antes, porém, Paulo precisava auxiliar a comunidade, formada, em sua maioria, por gentios e uma minoria de judeus em conflitos com relação aos requisitos necessários para a justificação diante de Deus. Nesta epístola, o apóstolo faz um espetacular tratado para demonstrar que a justificação se dá por meio da fé, e não pelas obras.


  A motivação para a elaboração do tratado sobre a Doutrina da Justificação pela Fé (DJF) fica evidente quando se percebe a intriga entre os judeus convertidos ao judaísmo, que mantinham a mentalidade farisaica de impor as práticas do judaísmo para todos, e os cristãos gentios. Aproximadamente uns três anos antes da escrita da carta, Paulo havia fundado a comunidade cristã na Galácia, e os cristãos judaizantes aproveitaram sua ausência para deturpar os ensinamentos paulinos, defendendo a volta às práticas judaicas para os cristãos, fossem eles judeus ou gentios. Não obstante a isto, também fizeram vários ataques sobre a pessoa e apostolado de Paulo. Como resposta, o apóstolo escreve a carta aos Gálatas, rebatendo o ensinamento dos judaizantes e afirmando que o evangelho era suficiente, e que não era necessário se enquadrar nas práticas do judaísmo para ser justificado (Gl 2.1-10; 3.23-29; 5.2-10). Todavia, na Carta aos Romanos, o apóstolo aprofunda ainda mais da doutrina da justificação pela fé.


  O conceito que o apostolo tinha de Deus influenciou o pensamento que ele expressa na carta. Ela oferece um exemplo sequencialmente ordenado dos principais temas da teologia Paulina. Dentre os principais estão: a) a justiça de Deus, que é o tema da carta (Rm 1.17; 3.3, 4, 25); b) a bondade de Deus (Rm 2.4; 5.8; 8.31-39; 9.15; 10.21; 11.22, 32;


  15.3, 5); c) a soberania de Deus (Rm 9-11); d) a graça de Deus (Rm 3.2425; 6.1, 14, 20ss); e) a Lei de Deus (Rm 7.22; 8.1-17). Ao longo da carta, o apóstolo faz uso do método dialético, próprio dos mestres judeus (rabinos), caminhando entre afirmações e negações para apresentar seu pensamento. Na parte final (Rm 12-16), ele faz algumas exortações e orientações em forma de conselhos sobre o comportamento adequado aos cristãos dentro de sua comunidade, bem como na sociedade de forma geral. Destarte, a carta funciona como uma chave de leitura para entendimento de toda a Bíblia.


  Na carta, o termo lei, do grego nomos, ocorre mais de 70 vezes; porém, nem todas as vezes que esse termo aparece tem o mesmo significado. O significado predominante é a Lei de Deus, mas em determinadas citações tem um significado específico. Por exemplo, em Rm 3.21, o termo se refere ao Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia), também conhecido como Torá. O mesmo termo, em Rm 3.19, aparenta ter uma abrangência maior, ou seja, todo o AT, o que pode ser percebido pelas citações no contexto. Rm 3.27 cita a lei da fé como contraste da lei do pecado (Rm 7.23-25). Esta lei da fé se refere à fé salvífica, que justifica o ser humano e coloca uma nova natureza na pessoa (7.12; 16.22), a vida no Espírito que conduz a pessoa na busca da vontade de Deus. Por fim, a Lei de Cristo, que, segundo Bruce (2004, p. 50), é o amor que induz o cristão à prática do bem ao seu semelhante (Rm 13.8-10). A Carta aos Romanos é singular por ter sido um importante veículo de reavaliação teológica em toda a história das ideias cristãs e do protestantismo. Basta lembrar a importância que teve no processo de transformação da vida dos mais variados líderes durante a história de igreja. A seguir, serão destacados, de forma resumida, alguns deles:


  Em 386: Agostinho – “Não li mais nada, e não precisei de coisa alguma. Instantaneamente, ao terminar a sentença [Rm 13.1314], uma clara luz inundou meu coração e todas as trevas da dúvida se desvaneceram” (Confissões VIII. 29).


  Em 1515: Martinho Lutero – “Ansiava muito por compreender a Carta de Paulo aos Romanos, e nada me impedia o caminho, senão a expressão: ‘a justiça de Deus’, por que a entendia como se referindo àquela justiça pela qual Deus é justo e age com justiça quando pune os injustos [...]. Noite e dia refleti até que [...] captei a verdade de que a justiça de Deus é aquela justiça pela qual, mediante a graça e a pura misericórdia, Ele nos justifica pela fé. Daí por diante, senti-me renascer e atravessar os portais abertos do paraíso.” (Luther’s Work, edição de Weimar, vol. 54).


  Em 1521: Philip Melanchthon – o companheiro de Lutero em defesa da Reforma Protestante afirmou em sua famosa obra “Loci Communes” que a Carta aos Romanos “fornecia o sumário da doutrina cristã”. Evidência disso é a semelhança da carta com a dogmática luterana primitiva.


  Em 1534: William Tyndale – “Visto que esta carta é a principal e a mais excelente parte do Novo Testamento, e o mais puro Euangelion, quer dizer, boas novas, e aquilo que chamamos de evangelho, como também luz e caminho, que penetra o conjunto da Escritura, creio que convém que todo cristão não somente a conheça de cor, mas também se exercite nela sempre e sem cessar, como se fosse o pão cotidiano da alma. Na verdade, ninguém pode lê-la demasiadas vezes nem estudá-la suficientemente bem. Sim, pois, quanto mais é estudada, mais fácil fica; quanto mais é meditada, mais agradável se torna, e quanto mais profundamente é pesquisada, mais coisas preciosas se encontram nela, tão grande é o tesouro de bens espirituais que nela jaz oculto”.


  Em 1539: João Calvino – o primeiro livro da Bíblia comentado por Calvino, considerado como o exegeta por excelência da Reforma, foi a Carta de Paulo aos Romanos, considerava-a como parte central e principal da escritura. Justifica a sua escolha por entender que se o ser humano conseguir uma genuína compreensão desta carta será aberta a porta de acesso aos mais profundos tesouros da Escritura (CALVINO, 2001, P. 9-23).


  Em 1738: John Wesley – ao ler o prefácio do comentário que Lutero fez de Romanos, afirmou: “Senti meu coração aquecer--se estranhamente. Senti que confiava em Cristo, somente em Cristo, para minha salvação. Foi-me dada a certeza de que Ele tinha levado embora os meus pecados, sim, os meus. E me salvou da lei do pecado e da morte” (Works [1872], vol. 1).


  Em 1918: Karl Barth – “O leitor perceberá por si mesmo que foi escrito com um jubiloso sentimento de descoberta. A poderosa voz de Paulo era nova para mim. E se o era para mim, certamente o seria para muitos outros também. Entretanto, agora que terminei minha obra, vejo que resta muita coisa que ainda não ouvi”.


   


  Muitos outros personagens importantes da história da igreja poderiam ser citados; porém, se considerarmos estes que foram listados, já é possível perceber o impacto da Carta aos Romanos na história da igreja. Dessa forma, o leitor poderá antecipar o que está por vir ao iniciar o estudo desta maravilhosa carta, escrita pelo apóstolo Paulo há aproximadamente dois milênios e que continua atual para nossos dias. Os comentários seguirão, prioritariamente, uma abordagem bíblica pastoral. Portanto, este livro não se propõe a ser um comentário com aprofundamento exegético teológico, o que poderá ser feito em uma nova edição.


  
CAPÍTULO 1


  CONHECENDO A cARTA AOS ROMANOS


  (RM 1.1-17)


  
1. QUESTÕES INTRODUTÓRIAS DA CARTA AOS ROMANOS



  Antes de iniciarmos o estudo detalhado de cada capítulo, faremos uma abordagem panorâmica da carta para uma visão geral da mesma. A visão panorâmica irá auxiliar o aprofundamento dos textos e também no estabelecimento de um direcionador durante o estudo da carta.


  Algumas questões introdutórias, como autoria, data e local de escrita, propósito e o contexto histórico e socioeconômico são importantes, pois auxiliam na compreensão e interpretação de qualquer livro, em especial, os textos bíblicos.


  A. Autoria, Data e Local da Escrita


  A autoria paulina da Carta aos Romanos não é colocada em dúvida, com exceção dos dois últimos capítulos, que a crítica literária questiona a transmissão manuscrita a seu respeito. Durante os três meses que o apóstolo esteve em Corinto, hospedado na casa de Gaio (Rm 16.23, 1 Co 1,14-15), em sua terceira viagem missionária (At 20.2). Portanto, a Carta aos Romanos foi escrita aproximadamente no final do ano de 56 e início de 57 d. C. Entretanto, desta vez, o apóstolo não escreveu com suas próprias mãos, mas ditou a carta para o copista Tércio, provavelmente conhecido dos irmãos da igreja de Roma, pois ele aproveita para enviar-lhes saudações (Rm 16.22). Já havia se passado aproximadamente vinte anos da conversão de Paulo. Tempo suficiente para o amadurecimento de sua fé por meio da experiência ministerial, bem como para um embasamento teológico solidificado, principalmente, para combater os judaizantes que tanto o incomodaram durante seu ministério. Paulo, movido pelo ardor missionário de alcançar a Espanha (Rm 15.24), após levantar ofertas para as igrejas gentílicas a fim de ajudar a comunidade de Jerusalém, anuncia que fará escala na igreja de Roma, com a certeza de que seria abençoado e abençoaria a igreja romana com a mensagem do evangelho (Rm 15.25-29). Parece que Paulo tinha poucos conhecidos na igreja em Roma, apesar de citar nominalmente quase trinta pessoas da comunidade, principalmente por não ser o fundador daquela comunidade. Isto favorecia a abordagem ainda mais firme sobre as questões doutrinárias que o incomodava na igreja em Roma. O mais antigo manuscrito das cartas paulinas é derivado do Egito e datado do segundo século. A Carta aos Romanos vem em primeiro lugar. Ela se destaca entre aquelas atribuídas ao apostolo Paulo, não somente por ser a maior em conteúdo, mas também pela profundidade de caráter doutrinário e teológico, sendo considerada o “evangelho segundo Paulo”.


  B. A Cidade de Roma


  Para Roma, afluíam pessoas de toda espécie e de todas as partes do império romano, por meio de um moderno sistema de estradas. Pesquisas arqueológicas demonstram que era habitada desde a Era do Bronze, cerca de 1500 a. C.; neste período, foi submetida a invasões de vários povos como os gregos, etruscos e outros. Portanto, na cidade de Roma, devido a essa miscigenação, havia as mais diversas religiões e filosofias da época. A cidade era caracterizada por seus grandes empreendimentos e por suas desigualdades sociais. Para aqueles que não eram cidadãos romanos, conquistavam o senso de comunidade por meio de associações como: clubes (profissionais, comerciantes, idosos, jovens, entre outros), grêmios, corporações, confrarias, ginásios para treinar o corpo e a mente, associações religiosas e serviço religioso público.


  A cultura helenística predominou desde o surgimento do grande líder Alexandre Magno, no final do século IV (333 323 a.C.). Em todo o lado oriente do Império, bem como grandes regiões do Ocidente, a língua oficial era o grego. Segundo Lohse (2004, p. 198-9), a língua grega adentrou no país por meio de colônias gregas da região sul, mas veio a se solidificar na região central do país somente após a conquista da Grécia pelos romanos e a transferência de muitos escravos que falavam a língua grega para Roma. Os romanos incorporaram não somente a língua, mas também tomaram como sua própria forma de vida helênica, como a cultura, as ciências, a arquitetura e a literatura. Um destaque era o entretenimento do povo romano, que também era uma ferramenta de controle do povo. Ocorriam as competições esportivas, organizadas pelas cidades gregas desde os tempos antigos, além de muitas atrações nos teatros, principalmente, no anfiteatro do Coliseu, que fora construído pelo imperador Augustus (79 81). Neste local, ocorriam lutas de gladiadores, brigas entre animais ferozes e seres humanos, verdadeiros espetáculos sangrentos que arrancavam gritos e levavam seu público ao delírio.


  A área religiosa era famosa pelo seu politeísmo e superstições. Dentre as formas de representação religiosa, podem ser citadas: a) o culto ao Imperador; b) os movimentos filosóficos; c) Religiões de Mistério; e d) variados movimentos religiosos e cultos orientais, como Cíbele, Átis, Osíris e a influência do pensamento apocalíptico. Os deuses do panteão grego foram adotados pelos romanos; no entanto, seus nomes originais foram trocados. Entre os principais deuses romanos, estão: Júpiter, Juno, Apolo, Marte, Diana, Vênus, Ceres e Baco. Quando o apóstolo Paulo chegou a Roma, cerca de 60 d. C., encontrou uma população diversificada e cosmopolita. Os monumentos públicos lembravam aos visitantes o poder, as tradições e a amplitude do Império Romano. No tempo do apóstolo em Roma, havia cerca de um milhão de habitantes. A mensagem cristã paulina da carta praticamente se constitui no que podemos chamar de evangelho contra imperial, um contraposto com os costumes romanos citados anteriormente. Todavia, ao estudarmos Rm 13.1-7, iremos verificar que o apóstolo orientava a comunidade a viver em santidade, devendo, no entanto, manter um bom relacionamento com o Estado, ou seja, as autoridades do Império Romano.


  C. A Comunidade Judaica em Roma


  Dentro da comunidade judaica, a sua maioria era contrária ao império, como os fariseus e zelotes; no entanto, havia também simpatizantes como os herodianos e os saduceus. Alguns deles conquistaram certa autonomia, pois em 61 a. C., alguns judeus trazidos para Roma por Pompeu, depois de ter conquistado a Judeia, foram resgatados por compatriotas ricos que já moravam em Roma. Júlio Cesar, por meio de decreto, deu liberdade para os judeus enviarem contribuições para o Templo de Jerusalém.


  Judeus de todas as classes sociais viviam em Roma ou a visitava. Arqueólogos descobriram nas ruínas romanas várias inscrições com nomes das mais variadas origens e também nomes judaicos; inclusive as inscrições nas catacumbas judaicas indicam que a metade dos judeus tinha nomes latinos, provavelmente obtidos por emancipação da escravidão.


  A comunidade judaica era bem representada na capital do império, a ponto de, no primeiro século, constituir o maior centro judaico do mundo antigo, tendo, pelo menos, 13 sinagogas na cidade. Mesmo não sendo escravos, pertenciam, de modo geral, às classes dos pobres, mas possuíam certas regalias como a liberdade de culto, guarda do sábado, dispensa do serviço militar e jurisdição sobre seus próprios membros. Os judeus contavam com a simpatia da população. Isto refletia na prática judaica de fazer prosélitos, a ponto de terem como convertidos ao judaísmo pessoas como Fúlvia, esposa de senador; Pompéia, esposa de Nero; e Flávio Clemente, primo de Domiciano, entre outros. Entre os prosélitos no dia de pentecostes, provavelmente estavam vários romanos. Contudo, nem sempre gozavam deste privilégio, pois, em determinadas ocasiões, a tranquilidade foi interrompida devido a não aceitação, por parte dos judeus, de práticas que eram contrárias aos princípios, crença e práticas religiosas, como as citadas anteriormente.


  
2. OS DESTINATÁRIOS E O PROPÓSITO DA CARTA



  A. Endereço e Saudação (Rm 1.1-7)


  A carta de Paulo tinha um endereço certo, a comunidade cristã em Roma. Ele inicia com uma apresentação semelhante às demais epístolas que escreveu; entretanto, por não conhecer a comunidade cristã em Roma, ele acentua suas credenciais de servo, apóstolo e escolhido de Deus (Rm 1.1-7), se igualando aos profetas do AT (Am 3.7; Jr 25.4; Jr 1.5). Em sua saudação, ele argumenta que o evangelho que conhecera já havia sido predito pelos profetas. Na sequência, aborda a ação da trindade, enfatizando a encarnação de Cristo, demonstrando sua humanidade, bem como sua divindade sob a ação do Espírito Santo. Com o objetivo de obter a aprovação dos cristãos romanos, Paulo apresenta sua teologia de forma mais pessoal e defende seu apostolado. Brown (2004, p. 742-3) comenta sobre essa preocupação do apóstolo:


  Paulo julgou importante que os romanos tivessem uma correta percepção de seu ministério apostólico, de sorte que, ao mesmo tempo em que Romanos servia como uma carta de recomendação para o próprio Paulo, funcionava também como uma recomendação para o seu próprio evangelho. [...] Além do mais, os cristãos romanos, se se convencessem de que Paulo não era preconceituoso em relação ao judaísmo, poderiam ser intermediários junto a seus ancestrais de Jerusalém, pavimentando o caminho para uma acolhida favorável de Paulo por parte das autoridades judaico-cristãs dali. [...] Se ela [a coleta de dinheiro dos gentios-cristãos endereçada a Jerusalém] fosse recusada, a koinonia entre as comunidades de Paulo e Jerusalém estaria rompida? Paulo poderia se tornar persona non grata em muitos lugares, até em Roma; assim ele pode ter escrito essa carta a fim de que os cristãos daquela Igreja tão influente pudessem saber a verdade acerca do evangelho pelo qual estava disposto a dar a vida – um último testamento literário a fim de que suas intuições não se perdessem.


   


  Desse modo, Paulo defende seu apostolado, como recebido de Deus para a salvação das pessoas chamadas à obediência. Ele estimula a comunidade, afirmando que eles faziam parte desse povo escolhido. Paulo também enfatiza que recebeu o seu apostolado diretamente de Jesus, e isso era importante para a igreja primitiva, que tinha como verdadeiros apóstolos aqueles que andaram com Cristo e aprenderam diretamente dEle. O encontro de Paulo com Jesus em Damasco dava a ele a legitimação do seu chamado apostólico.


  B. A Comunidade Cristã em Roma


  A igreja em Roma já estava estabelecida em 49 d.C. e, neste período, já iniciou os conflitos com os judeus (At 18.1-3). Provavelmente no início da igreja, o crescimento se deu como fruto da obra missionária entre os judeus, realizada dentro das próprias sinagogas. A igreja era constituída tanto por judeus como por gentios, sendo que estes últimos foram se tornando a maioria. Portanto, uma igreja predominantemente gentílica (Rm 1.5s, 13s; 11.13s). Esta diferença foi mais acentuada depois do decreto do Imperador Cláudio, que baniu os judeus de Roma, aproximadamente em 49 d.C., incluindo Áquila e Priscila (At 18.1-3). Dessa forma, os cristãos de origem gentílica não se reuniam mais nas sinagogas. O centro das reuniões passou a ser as casas dos membros da comunidade, conforme pode ser observado nas saudações finais, destinadas aos líderes de algumas comunidades que se reuniam nas casas (Rm 16.1-20). A composição da igreja pode ser identificada na lista de Rm 16.1-5, maioria de gentios e destaque para a presença feminina (11 mulheres e 18 homens). O retorno dos cristãos judaicos, ocorrido em 54 a.C., provocou uma tensão com os cristãos gentílicos, pois aqueles ainda traziam consigo muito influência do legalismo judaico, enquanto estes já eram mais maduros no evangelho.


  A comunidade cristã em Roma era ampla e ativa, além de manter uma boa reputação no mundo cristão mediterrâneo (Rm 1.8; 15.14). O apóstolo Paulo conheceu esta comunidade aproximadamente cinco anos depois da escrita da Carta aos Romanos, mais tarde do que planejado e em condições (transporte de prisioneiros) que não imaginava na época da escrita. Antes de chegar à cidade, foi recebido por uma delegação da igreja romana que o aguardava a uma boa distância de Roma. Este gesto deve ter emocionado, e muito, a Paulo. O livro de Atos, no capítulo 28, registra a chegada do apóstolo Paulo em Roma por via terrestre. Seu sonho estava sendo realizado, mesmo que atrasado. Pohl (1999, p. 17) comenta sobre este fato: “[...] Era um momento grandioso. [...] Tinham decorrido cinco anos desde que escrevera à igreja romana: ‘estou chegando’, e vinha de maneira diferente do que havia imaginado: com um transporte de prisioneiros”. Antes de chegar à cidade, foi recebido pelos irmãos: “Ainda a uma boa distância fora de Roma, encontraram um grupo de homens que se apresentou como delegação da igreja romana. Vieram ao seu encontro nada mais nada menos que 65 km, para lhe dar um cortejo honorífico”. Portanto, fica evidente que, se já havia uma comunidade cristã em Roma, não foi o apóstolo Paulo o seu fundador. O que também pode ser percebido no primeiro capítulo da carta onde ele menciona que rogava a Deus uma oportunidade de conhecê-los. A comunidade cristã em Roma provavelmente foi fruto da facilidade de locomoção proporcionada pelo comércio mundial e a diáspora judaica1, como os romanos que estiveram no pentecostes, fato registrado no capítulo dois do livro de Atos: “(...) É provável que esses prosélitos e alguns judeus habitantes de Roma, tendo se tornado cristãos, voltaram para Roma e proclamaram as boas novas do evangelho no ambiente que lhes era mais propício, isto é, nas sinagogas” (SOUZA, 2004, p.74-5). Moody (2001, p.1) é contrário a esta afirmação, argumentando que os judeus-cristãos naquela época não se sentiam diferentes dos judeus, nem começaram a organizar igrejas locais separadas das sinagogas. Defende que a ideia mais provável é a de que a igreja foi organizada por convertidos pela pregação de Paulo, Estevão e de outros apóstolos. Argumenta que é muito improvável que um dos apóstolos estivesse em Roma quando Paulo escreveu a carta, principalmente o apóstolo Pedro, o que certamente teria uma saudação específica da parte de Paulo. A formação da comunidade cristã em Roma, por meio de prosélitos e de alguns judeus habitantes de Roma, que retornaram convertidos ao cristianismo da Festa do Pentecoste, registrada em Atos 2, parece ser mais provável.
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